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À DESCOBERTA DA  
GEOLOGIA NA ILHA DAS 
FLORES 

Na ilha das Flores, a Secreta-
ria Regional do Ambiente e Al-
terações Climáticas desenvol-
veu diversas atividades no ano 
letivo de 2020/21 para a popu-
lação escolar, integradas na sua 
oferta de ações de sensibiliza-
ção ambiental do Parque Esco-
la. De entre estas destacam-se 
as ações “Os Vulcões dos Aço-
res”, dinamizada em sala de 
aula, e a saída de campo “Rota 
dos Geossítios”, realizadas em 
parceria com o Geoparque Aço-
res - Geoparque Mundial da 
UNESCO. 

A ação “Os Vulcões dos Aço-
res”, direcionada aos 1.º e 2.º ci-
clos, deu a conhecer o patri-
mónio geológico açoriano, 
enquanto que as saídas de cam-
po, destinadas ao ensino bási-

co e secundário, proporciona-
ram um contacto direto com as 
características geológicas pre-
sentes em geossítios da ilha, 
dos quais se evidenciam os 
geossítios Caldeiras Negra, 
Comprida, Seca e Branca e a 
Rocha dos Bordões. 

Direcionados à população em 

geral, realizaram-se ainda per-
cursos pedestres, em parceria 
com o Museu e Serviço de Des-
porto das Flores, sob o tema “A 
Humanidade e a Biosfera”. Des-
tes realça-se a “Descida à Fajã 
Lopo Vaz”, realizada no âmbito 
do Dia Mundial da Terra, onde 
foi possível observar aspetos 

GEOPARQUE AÇORES EM 
AVALIAÇÃO 
Conforme referido em anterior 
nota, decorreu entre 28 de se-
tembro e 2 de outubro uma mis-
são de inspeção da UNESCO ao 
território do Geoparque Açores, 
no âmbito do processo de revali-
dação do Geoparque Açores 
como Geoparque Mundial 
UNESCO (UGGp - UNESCO 
Global Geopark). 
Com efeito, completando-se 
este ano de 2021 mais um ciclo 
de 4 anos do Geoparque Açores 
como membro de pleno direito 
da GGN - Global Geoparks 
Network, os avaliadores 
UNESCO, Charalampos Fa-
soulas (Grécia) e Marc Lutz 
(França), visitaram as ilhas de 
São Miguel, Terceira, Faial e 
Pico, acompanhados por mem-
bros do staff e diversos parcei-
ros do Geoparque Açores. Nes-
ta missão puderam verificar in 
loco as condições de operação 
do Geoparque Açores e o seu 
nível de excelência, em domí-

nios como a gestão do geopar-
que, a sua visibilidade no terre-
no, as parcerias que promove, 
o seu financiamento e, dadas 
as suas peculiaridades, a estra-
tégia de desenvolvimento sus-
tentável que vem implemen-
tando (em especial no âmbito 
do geoturismo) num território 
insular e disperso. 
A visita a geossítios dos Açores, 
como a Caldeira do Vulcão das 
Furnas e a Serra Devassa (São 
Miguel), o Graben das Lajes e o 
Monte Brasil (Terceira), o Vul-
cão dos Capelinhos e o Monte 
da Guia (Faial) e a Gruta das 
Torres e o Mistério de São João 
(Pico), foram alguns dos locais 
visitados pelos avaliadores 
UNESCO, onde puderam não 
só validar alguns dos dispositi-
vos interpretativos existentes 
(como painéis, postes informa-
tivos ou placas sinaléticas rodo-
viárias) mas, também, intera-
gir com vários stakeholders do 
Geoparque Açores, incluindo 
municípios, empresas e insti-
tuições da Região.  ♦ 

Nota de Abertura geológicos e elementos bioló-
gicos associados a alguns en-
demismos, e conhecer alguns 
aspetos culturais da ilha. 

Para assinalar a Semana Eu-
ropeia de Geoparques promo-
veu-se, em colaboração com o 
Museu das Flores, o “Rally-pa-
per à descoberta da ilha das Flo-

res”, onde foram divulgados as-
petos históricos, culturais e 
geológicos locais. Divulgar o pa-
trimónio geológico da Região 
e a Rede Europeia de Geopar-
ques é o objetivo principal da Se-
mana Europeia de Geoparques 
que decorre anualmente em to-
dos os geoparques europeus.  ♦ 

(GEO) 
Produtos

Insula Vinus
ERMIDA DE SANTANA 

 A Ermida de Santana, na la-
deira com o mesmo nome, em 
Ponta Delgada, está classificada 
como Imóvel de Interesse Pú-
blico. Este é um magnífico exem-
plar de arquitetura religiosa 
mandado erigir em inícios do 
séc. XVII, composto por ermida 
e recolhimento. Durante a cons-
trução do Convento da Graça, 
o espaço acolheu os frades da Or-
dem de Santo Agostinho. 

O imóvel apresenta uma fa-
chada barroca, ladeado por uma 
torre sineira, com interior de 
uma só nave e com o portal fron-

(GEO) Cultura tal e janelão que o encima la-
deados por colunas torsas e fo-
lhagens estilizadas em relevo. 
Nesta parte do edifício sobres-
saem os ignimbritos, facilmen-
te identificados pela presença 
de clastos pomíticos e coloração 
acastanhada. Do lado esquerdo 
da torre situa-se o que resta do 
antigo recolhimento de Santa-
na, e onde sobressaem os basal-
tos negros que contrastam com 
os ignimbritos da Ermida. ♦ 

Apoio:
www.azoresgeopark.com 
info@azoresgeopark.com 
www.facebook.com/Azoresgeopark
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Os avaliadores 
Charalampos 
Fasoulas (Grécia) e 
Marc Lutz (França) 
estiveram nos Açores

GEOPARQUE AÇORES 
PRESENTE NA REVISTA 
AZOREAN SPIRIT 
Edição do 80º aniversário da 
SATA, em formato digital

A Semana Europeia  
de Geoparques 
decorre anualmente 
em todos os 
geoparques europeus

Localizado na zona norte das 
regiões de Castilha e León, este 
geoparque encontra-se entre 
o planalto castelhano e a cordi-
lheira Cantábrica. Apresenta 
uma paisagem peculiar, onde 
as falésias de calcário e os ma-
ciços de altitude alternam com 
desfiladeiros e vales profundos, 
cujas rochas exibem um im-
portante registo fóssil. 

Las Loras 
Geopark

País: Espanha 
Área: 951 km2 
População: 15000 habitantes 
Geoparque desde o ano: 2017 
Distância aos Açores: 1806 km  
www.facebook.com/geoparquelasloras

Geoparques  
do Mundo

Oferece uma forte ligação en-
tre o seu património natural e 
cultural, com inúmeras ativi-
dades geoturísticas. ♦ 

(GEO) Parcerias

A empresa Insula Vinus, par-
ceira do Geoparque Açores e 
aderente ao projeto GEO-
food, de acordo com o seu 
proprietário, o enólogo Pau-
lo Machado, rege-se pela sim-
plicidade de fazer bem, res-
peitando as práticas vitícolas 
ancestrais transmitidas de 
geração em geração, com pe-
quenas adaptações ao conhe-
cimento atual. 

Nos seus vinhos são privile-
giadas as castas brancas au-
tóctones e potenciadas as suas 
múltiplas facetas e compor-
tamentos vitícolas e enológi-
cos, conjugando vinhas de di-
ferentes idades e instaladas 
em diferentes locais na ilha. 

Nos Açores a imprevisibili-
dade e rusticidade do clima é 
incontornável, razão pela qual 
na Insula Vinus “os vinhos têm 
que ser o que cada ano dá” e 
todos os anos são diferentes. 
Os atributos destes vinhos re-
fletem a sua origem, onde cas-
tas únicas no mundo crescem 
num “substrato” rochoso nas 
proximidades do Atlântico, 
numa “recém-formada” ilha 

Insula Vinus

vulcânica com uma viticultu-
ra única e exigente. 

Estes vinhos, para além do 
sabor “vulcânico” de vinhas 
plantadas em basalto, fazem 
alusão às particularidades 
geológicas do local, como nos 
“Insula Chão de Lava aa”, 
Branco e Rosé.  ♦ 


